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A cultura de plantas do gênero Citrus, é economicamente uma das mais importantes do mundo, com ampla 
distribuição nas regiões tropicais e subtropicais. As cultivares de laranjas doces (Citrus sinensis) do tipo Pera, 
Valência, Natal, Seleta, Bahia e Natal Folha Murcha são muito cultivadas e comercializadas para processamento 
de suco e consumo in natura. Existe uma grande semelhança nos genótipos das cultivares de laranja doce, 
apesar das algumas diferenças fenotípicas observadas. Considerando a importância da identificação dos citros 
na fase inicial da planta, estudos têm sido empregados com a finalidade de detectar diferenças nas folhas dos 
citros a nível intraespecífico, incluindo diversos marcadores moleculares. Isso é interessante para não haver erro 
no plantio, visto que suas folhas são semelhantes. Uma plataforma de marcadores moleculares inovadora 
baseada em Nucleotídeo de Polimorfismo Único (SNP), que resulta da integração do sistema de marcadores 
Diversity Arrays Technology (DArT) com a tecnologia de Sequenciamento de Nova Geração (NGS), denominada 
DArTSeq, tem sido utilizada com sucesso para estudos em diversas culturas, inclusive em Citrus. O objetivo deste 
trabalho foi realizar a identificação de marcadores SNP, baseados em DArTSeq, de forma intraespecífica, em 
cultivares de C. sinensis, para uma posterior diferenciação rápida em conjunto com outras técnicas. Assim, após 
coleta e extração de DNA de folhas jovens de três plantas por número de acesso, foram avaliadas 60 amostras 
de C. sinensis provenientes do Banco de Germoplasma do Incaper localizado na Fazenda de Venda Nova do 
Imigrante, Espírito Santo, no Serviço de Análises Genéticas para a Agricultura no México. 20 cultivares de laranja 
doce foram selecionadas de acordo com a importância comercial, sendo elas: ‘Pera IAC’, ‘Pera CNPMF D-6‘, ‘Pera 
CNPMF D-9’, ‘Pera CNPMF D-6’ Jetibá, ‘Pera Bianchi 7L’, ‘Pera Embrapa BP-12’, ‘Pera Embrapa CP-21’, ‘Pera 
Embrapa DP-24’, ‘Natal Folha Murcha’, ‘Natal’ EMBRAPA, ‘Natal’ IAC, ‘Lanelate’, ‘Salustiana’, ‘Navelina’, 
‘Navelate’, ‘Valência’, ‘Valência Tuxpan’, ‘Bahia Burarama’, ‘Bahia Cabula’ e ‘Seleta Branca’. A extração de DNA 
foi conduzida pelo método CTAB a partir de 50 mg de material foliar. Um total de 17.042 marcadores SNP foram 
encontrados. Esses marcadores foram posteriormente analisados utilizando R e scripts em python usando as 
bibliotecas pandas, numpy, io e Bio para seleção dos mais informativos. Com apenas 16 marcadores 
selecionados, foi possível identificar cada cultivar de laranja doce analisada, diferenciando-as. Matrizes de 
dissimilaridade genética e Análise de Coordenadas Principais (PCoA) foram realizadas para identificar as relações 
genéticas entre essas cultivares. O Conteúdo de Informação Polimórfica (PIC) dos marcadores SNP foi calculado 
utilizando a biblioteca dartR, obtendo-se valor médio de 0,35, sendo que 9 marcadores apresentaram PIC entre 
0,4 e 0,5. Uma árvore de decisão foi montada para discriminar cada laranja doce, de acordo com o SNP 
selecionado. As análises possibilitam associar esses polimorfismos intraespecíficos selecionados com outra 
tecnologia de identificação rápida, como a High Resolution Melting (HRM), viabilizando a certificação do material 
propagativo, atendendo a legislação vigente, garantindo a qualidade do comércio de mudas, além de evitar 
trocas na compra e plantio das cultivares de laranja doce. 
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